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1 IDENTIFICAÇÃO 

1.1 Linhas de Produtos 

• Linha A-721 – Válvula de Esfera Bipartida Flangeada Classe 150 

• Linha A-733 – Válvula de Esfera Tripartida Roscada ou para Solda Classe 300 

• Linha A-801 - Válvula de Esfera Monobloco PN-30 MxF em Latão Niquelado - BSP 

• Linha A-804 - Válvula de Esfera Monobloco PN-25 em Latão Niquelado –Alavanca Borboleta –BSP 

• Linha A-809 – Torneira para Jardim em Latão Niquelado -BSP x Espigão 

• Linha A-810 – Válvula de Esfera Monobloco Reduzida PN-25 em Latão Niquelado -BSP  

• Linha A-811 – Válvula de Esfera Monobloco PN-25 em Latão Niquelado - BSP 

• Linha A-812 – Válvula de Esfera Monobloco PN-30 em Latão Niquelado - BSP 

• Linha A-814 – Válvula de Esfera Monobloco PN-40 em Latão Niquelado – NPT 

• Linha A-818 - Válvula de Esfera Monobloco em Inox Tipo 1000 

• Linha A-821 - Válvula de Esfera Bipartida Flangeada Classe 150 

• Linha A-831 – Válvula de Esfera Tripartida Roscada Tipo 1000 

• Linha A-841 – Válvula Borboleta Wafer PN-16 

• Linha A-844 – Válvula de Retenção Dupla Portinhola Wafer PN-16 

• Linha A-851 – Válvula Gaveta Flangeada Classe 150 em Aço Fundido  

• Linha A-861 -  Válvula Globo Flangeada Classe 150 em Aço Fundido 

• Linha A-871 – Junta de Expansão Flangeada PN-16 

• Linha A-872 – Filtro Y Flangeado Classe 125 em Ferro Fundido 

• Linha A-888 – Atuador Pneumático Tipo Pinhão Cremalheira 

 

1.2 Bitolas 

NPS – Nominal Pipe Size 
DN – Nominal Diameter 
Unidades para a dimensão nominal da tubulação, as quais nem sempre coincidem com os diâmetros de 
passagem das válvulas e acessórios, dependendo das características de cada produto. 
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NPS DN 

¼ 6 

3/8 10 

½ 15 

¾ 20 

1 25 

1 ¼ 32 

1 ½ 40 

2 50 

2 ½ 65 

3 80 

4 100 

5 125 

6 150 

8 200 

10 250 

 

1.3 Classes de Pressão 

A PMT (Pressão Máxima de Trabalho) é a maior pressão na qual a válvula poderá operar em 
temperatura ambiente. 

Com o aumento da temperatura há uma redução progressiva da resistência à pressão da válvula 
(prevista em norma inclusive), seja pelos componentes metálicos ou poliméricos. No catálogo de cada linha 
de produto são indicadas as pressões e temperaturas máximas de operação. Caso hajam dúvidas sobre os 
limites de pressão e temperatura para outras faixas de operação, por gentileza entre em contato com a 
Acerval através dos canais comercial e de pós-vendas que poderemos fornecer informações mais 
detalhadas. 
 
 

PRESSÕES MÁXIMAS DE TRABALHO 

CLASSIFICAÇÃO 
PMT 

psi bar 

PN 10 145 10 

PN 16 232 16 

Classe 150 285 20 

PN 25 363 25 

PN 30 435 30 

PN 40 580 40 

Classe 300 740 51 

 

 

1.4 Extremidades 

Extremidades disponíveis para as válvulas: 

• Rosca BSP conforme BS EN ISO 228-1 / 228-2: BSP 
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• Rosca NPT conforme ASME B 1.20.1: NPT 

• Encaixe para solda SW conforme ASME BS EN ISO 17292: SW (sob consulta). 

• Flangeada conforme ASME B16.5: Flangeda 

• Wafer para montagem com flanges ASME B16.1 Classe 125 / B16.5 Classe 150 e DIN 1092-1 PN-10 / 
PN-16: Wafer 

 
1.5 Materiais 

Materiais para componentes de retenção de pressão (carcaça): 

• CuZn40Pb2 (Latão Forjado): Latão 

• ASTM A126 B (Ferro Fundido Cinzento): GG-25 

• ASTM A536 (Ferro Fundido Nodular): GGG-50 

• ASTM A216 Gr. WCB (Aço Carbono Fundido): WCB 

• ASTM A105 (Aço Carbono Forjado): A105 

• ASTM A351 Gr. CF8 (Aço Inoxidável 304 Fundido): CF8 

• ASTM A351 Gr. CF8M (Aço Inoxidável 316 Fundido): CF8M 

 

Materiais para o sistema de acionamento (hastes/eixos): 

• SAE 1020 (Aço Carbono): 1020 

• ASTM A276 Tp. 304 (Aço Inoxidável 304): 304 

• ASTM A276 Tp. 316 (Aço Inoxidável 316): 316 

• ASTM A182 Gr. F6A (Aço Inoxidável 410 Forjado): F6A 

 

Materiais para elementos de fixação: 

• ISO 898 Classe 8.8/8 (Aço Carbono Zincado): 8.8 

• ISO 3506-1/3506-2 A2-70 (Aço Inoxidável 304): A2-70 

• ASTM A193 Gr. B7 / A194 Gr. 2H (Aço Carbono para Alta Temp./Press): B7/2H 

 

Materiais para Vedações: 

• Buna-N: Buna-N 

• Viton: Viton 

• EPDM: EPDM 

• PTFE Puro: PTFE 

• PTFE + 15% FV: FV 

• PTFE Especial para Alta Temperatura: AT 

• PTFE Condutivo (somente gaxetas): PTFE Condutivo 

OBS: Consultar disponibilidade de materiais para cada linha de produto. 
 

1.5.1 Compatibilidade Química do Fluido com os Materiais da Válvula 

Válvulas industriais podem ser adotadas nas mais diversas aplicações e processos, incluindo o uso 
com produtos químicos ou até tóxicos. Especialmente nestes casos, é muito importante fazer uma correta 
seleção de materiais. 
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A Acerval possui em seu setor Comercial e de Engenharia uma grande base de dados para auxiliar 
neste processo de seleção. Entretanto, a definição dos materiais é de responsabilidade do usuário final 
(responsável pela instalação), o qual possui mais detalhes da aplicação como concentrações, pressões, 
temperaturas, etc, que afetam diretamente o nível de agressividade/corrosão do fluído e geralmente não 
estão presentes em bibliografias ou fichas de produtos químicos. 
 

2 INSTALAÇÃO 

Apesar de robustas, as válvulas podem sofrer danos e ter uma redução na sua vida útil se mal 
instaladas, por isto sempre se recomenda que esta tarefa seja feita por pessoal capacitado e com 
treinamento. 
 

2.1 Válvulas com Extremidades Roscadas – BSP/NPT 

1 – Limpe bem as superfícies das roscas. 
2– Para as válvulas com rosca BSP (paralela) deverá ser obrigatoriamente aplicado “veda-rosca” (em 

fita ou líquido) ou material de vedação similar. Para válvulas com rosca NPT a aplicação de material de 
vedação é opcional. 
3 – Rosqueie a válvula à tubulação fixando a chave de aperto na tampa de mesmo lado que está sendo 

rosqueado. Jamais fixe a chave na tampa do lado oposto ao qual está sendo rosqueado. Isto ocasionará 
um esforço de torção excessivo na válvula e para o qual ela não foi dimensionada. 
4 – Para o outro lado, caso a válvula fique estática e a tubulação seja rosqueada, segure novamente a 

tampa da válvula (de mesmo lado do aperto) com uma chave para isolar o torque aplicado na tubulação, 
e evitar o mesmo efeito torsor na válvula citado anteriormente. 

 
2.2 Válvulas com Extremidades para Solda – SW 

1 – Limpe bem as superfícies a serem soldadas. 
2 – Para instalar uma válvula com extremidades para solda SW, o ideal é que sua porção central (corpo 
com vedações, haste e alavanca) seja removida, sejam soldadas as tampas, e posteriormente seja feita a 
montagem, para evitar que o calor da solda danifique as vedações. Para isto, é necessário adquirir junto 
com a válvula um kit de vedações original da Acerval, e após a desmontagem substituir minimamente as 
sedes e juntas, visto que estes componentes podem perder eficiência com múltiplas montagens. Na 
seção MANUTENÇÃO há instruções detalhadas de como proceder com a troca destes componentes. 
3 – Caso não seja possível desmontar a válvula, proceder conforme instruções à seguir. 
4 – Mantenha a válvula na posição aberta para evitar que respingos de solda danifiquem a esfera. 
5 – Ponteie as extremidades da válvula à tubulação. Deixar uma folga de 3mm entre a extremidade do 
tubo e o fundo do encaixe. 
6 – Solde a válvula à tubulação de maneira intermitente e alternando entre lados, para evitar a geração 
excessiva de calor. 
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2.3 Válvulas com Extremidades Flangeadas ou Wafer 

1.  Se possível, recomenda-se a montagem da válvula junto com a tubulação. Caso a tubulação já esteja 
montada quando a válvula for instalada, deverá ser previsto o espaço para a válvula mais as juntas de 
vedação. Não deverá ser deixada uma folga excessiva, pois quando os parafusos/prisioneiros forem 
apertados exercerão um esforço de tração sobre a válvula e a tubulação, para o qual estes 
componentes não estão dimensionados. 

2. Mantenha a válvula na posição aberta para evitar quaisquer danos à esfera. 
3. Realize o aperto dos fixadores em forma de X (alternando os lados) e observando os torques 

recomendados pelos fabricantes dos fixadores e das juntas de vedação, de acordo com o seu material. 
OBS: utilize fixadores de tamanhos compatíveis às flanges. Informações sobre os tamanhos dos 
parafusos podem ser obtidas nas normas de extremidades flangeadas (ex: ASME B16.5). 

4. Para as válvulas com extremidades wafer devem ser realizadas as mesmas etapas acima, com a 
diferença que elas são comprimidas entre as duas flanges da tubulação, e no caso da válvula borboleta 
não é necessária junta de vedação, pois a sede (vedação do disco) também veda na flange.  
OBS: As válvulas borboleta devem ser montadas na posição semi-aberta, com cerca de 15o a 20o de 
abertura, de maneira que o disco não esteja acoplado na borracha de vedação, mas sua borda 
também não esteja além da face da válvula, evitando risco de choque com outras peças metálicas e 
danos na sua aresta, o que pode gerar vazamentos.  

 
3 OPERAÇÃO 

3.1 Válvulas de Esfera 

As válvulas de esfera fornecidas pela Acerval são do tipo ON-OFF, ou seja, tem a função de somente 
impedir ou permitir a passagem do fluído, e não regular a sua vazão. 

Este tipo de produto não foi projetado para funcionar com a alavanca no meio do curso de 
acionamento, e a utilização nesta condição ocasiona sérios danos à válvula comprometendo a sua 
capacidade de vedação. 

Portanto, para o acionamento da válvula recomenda-se um único movimento, girando a alavanca o 
mais rápido possível do início ao fim de seu curso (90o), sendo que o giro no sentido horário fecha a válvula 
e no sentido anti-horário abre. 

 
3.2 Válvulas Borboleta 

As válvulas borboleta também são ON-OFF, mas permitem a operação em posições intermediárias 
caso o fluído seja limpo (sem nenhum sólido ou material abrasivo) e a velocidade não seja elevada. O seu 
acionamento se dá apertando o gatilho e girando a alavanca igualmente à válvula de esfera, sendo o sentido 
horário para fechamento e anti-horário para abertura. 

Dependendo das condições operacionais, pode ocorrer a vedação antes mesmo que a trava da 
alavanca atinja a última posição/fim-de-curso. Neste caso não é necessário o acionamento até o fim de curso, 
o que aumentará ainda mais a vida útil da válvula. Caso ocorra um vazamento ainda há mais uma posição 
para o encaixe do disco na vedação. 

As válvulas com atuador e caixa de redução são igualmente reguladas na fábrica para uma posição de 
início de vedação. Após alguns anos de uso, caso haja desgaste na borracha, o atuador pode ser avançado, 
proporcionando mais um grande período de vida útil para a válvula. No ANEXO 13 é explicado este 
procedimento de regulagem. 
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3.3 Válvulas de Retenção de Dupla Portinhola 

As válvulas de retenção de dupla portinhola possuem acionamento automático, permitindo a 
passagem do fluído em um sentindo e bloqueando em outro. 

Para estanqueidade deste tipo de válvula recomenda-se a utilização com fluido limpo e sem sólidos 
em suspensão, e uma contra-pressão (pressão aplicada no sentido que não é permitida a passagem do fluido) 
mínima de 3 bar ou coluna d’água de aproximadamente 30m. Também se recomenda que a bitola 
selecionada esteja de acordo com a vazão, para que esta contra-pressão possa ser gerada rapidamente 
quando o bombeamento é interrompido. 
 

3.4 Válvula Gaveta 

As válvulas gaveta da Acerval também são do tipo ON-OFF. O seu acionamento deve ser feito girando 
o volante no sentido anti-horário para abertura e horário para fechamento. O volante deve ser acionado até 
que a válvula atinja o fim de curso tanto na posição aberta como fechada, sendo que no fechamento, além 
de atingir o fim de curso deve ser aplicado um sobre-torque para a garantia da estanqueidade. Este sobre-
torque depende da aplicação e condições operacionais (fluido, temperatura, pressão, etc.). 

 
3.5 Válvula Globo 

As válvulas globo permitem a utilização em uma posição intermediária, e o seu acionamento deve ser 
feito de maneira igual à gaveta, inclusive com sobre-torque para o fechamento total. 

 
3.6 Juntas de Expansão 

As juntas de expansão não requerem nenhum tipo de acionamento, e uma vez instaladas na 
tubulação, desempenharão a sua função de absorver vibrações, desvios de montagem e 
contrações/dilatações. 
 

3.7 Filtros Y 

Os filtros Y não possuem nenhum tipo de acionamento, somente realizam a filtragem dos sólidos 
presentes no fluído. 

A instalação do filtro deve ser conforme indicado no catálogo/Anexo 5 (alojamento do elemento 
filtrante para baixo), e deve-se verificar a aplicabilidade do tamanho dos orifícios do elemento filtrante ao 
fluído de operação. 

 
4 MANUTENÇÃO 

4.1 Válvulas de Esfera 

As válvulas de esfera possuem uma vida útil muito grande, sendo comum equipamentos adjacentes 
à instalação requererem manutenção com menos tempo de operação do que as válvulas. 

Porém, como qualquer equipamento com partes móveis, as válvulas também possuem componentes 
que sofrem desgaste durante a operação. 

Alguns componentes permitem ajustes, e outros podem ser trocados através da aquisição de kit’s de 
reposição originais Acerval (consultar a disponibilidade conforme a linha de produtos). 

E há também os componentes que não sofrem desgaste e para os quais não é necessária a reposição. 
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Sempre recomenda-se possuir um kit de reparos original Acerval em estoque e realizar verificações 
periódicas nas válvulas. Caso a aplicação seja severa (que envolva alta pressão, alta temperatura,alta 
ciclagem, fluidos abrasivos, fluidos agressivos quimicamente, etc.), a verificação deverá ser feita com um 
intervalo menor. 
 
4.1.1 Vazamento pelas Gaxetas 

As gaxetas são os elementos de vedação que impedem que o fluido no interior da tubulação e válvula 
vaze para o ambiente através do sistema de acionamento (haste). 

Caso ocorra um vazamento neste ponto, ele se manifestará inicialmente por um gotejamento. Neste 
momento deve-se realizar o aperto das vedações através da porca da haste nas válvulas monobloco e 
tripartidas (A-810, A-811, A-812, A-814, A-818, A-831 e A-733) ou o preme-gaxetas nas válvulas bipartidas 
(A-721 e A-821). 

Este procedimento pode ser repetido diversas vezes durante a vida útil da válvula, até que haja curso 
no calço/preme-gaxetas. 
 
4.1.2 Vazamento pelas Juntas Corpo/Tampa 

O vazamento pelas juntas corpo/tampa também se manifestará inicialmente por um gotejamento. 
Neste caso, pode-se verificar o aperto dos parafusos se por algum motivo os mesmos tenham 

afrouxado, o que não é usual visto que as válvulas são montadas na Acerval com torque de aperto controlado 
e dimensionado para suportar a pressão interna, comprimir as vedações e ainda assim evitar afrouxamento 
ao longo de toda a vida útil. 

Os parafusos podem ser apertados seguindo a orientação de torques abaixo: 
 

TORQUES DE APERTO 

BITOLA PARAFUSO TORQUE DE APERTO (N.m) 

M5 5,7 

M6 9,8 

M8 24 

M10 47 

M12 75 

M14 110 

M16 180 

 
4.1.3 Vazamento pelas Sedes 

Este tipo de vazamento é o mais difícil de ser detectado, pois ocorre através das sedes para dentro 
da tubulação. 

As sedes da válvula não possuem ajustes, e nestes casos recomenda-se a substituição dos 
componentes. 
 
4.1.4 Substituição dos Componentes de Vedação (aplicável somente para as Linhas A-721 e A-733) 

Para a substituição é necessário desmontar a válvula. Antes de iniciar este trabalho, verifique junto à 
Acerval a disponibilidade de kit’s de vedação.  



  

 
ACERVAL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE VÁLVULAS LTDA. – RUA JOÃO ANTÔNIO COVOLAN 188, 

COLINA SORRISO – CEP-95030-410 CAXIAS DO SUL - RS – BRASIL – FONE: 55 54 3419-5080 

MANUAL DE INSTALAÇÃO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
 

 
 

A válvula deve estar despressurizada para esta operação. Abra a válvula e drene a linha. Abra e feche 
a válvula para aliviar qualquer pressão residual que tenha permanecido na mesma. Deixe a válvula na posição 
aberta. 

1. Remova a válvula da tubulação, levando-a a um local limpo, apropriado para a desmontagem da mesma. 
Cuidado! No momento da retirada da válvula da tubulação, e posterior manuseio da mesma, pode haver 
escorrimento de fluido, verifique previamente se o fluido é tóxico, corrosivo, ou de qualquer forma 
agressivo a pessoas ou ao meio ambiente. Utilize equipamento de proteção adequado ao fluido e ao 
serviço a ser executado. Drene qualquer fluido que possa ter ficado retido na cavidade da válvula (espaço 
entre a esfera e o corpo). Se o fluido for tóxico ou corrosivo, limpe a válvula para evitar acidentes. Se a 
válvula necessitar ser enviada à fábrica para reparos, não a desmonte. 

2. Desmonte a válvula sobre uma superfície limpa de madeira, papelão ou plástico. Coloque a válvula "em 
pé" (com a passagem na vertical).  No caso de válvulas atuadas, apoie o atuador para que ele não vire 
quando os parafusos da válvula forem removidos. 

3. Para a troca das gaxetas é necessário remover o sistema de acionamento da válvula (a alavanca e haste, 
suporte para atuador, atuador, caixa de redução). 
a. Acionamento por alavanca: afrouxe a porca da haste (válvulas tripartidas) ou o parafuso de fixação 

do suporte da alavanca à haste (válvulas bipartidas). Remova a alavanca, o suporte e o preme-gaxetas 
(válvulas bipartidas). Remova a porca da haste, as molas prato e o calço (válvulas tripartidas). 

b. Acionamento por atuador, caixa de redução ou haste alongada: remova os parafusos de fixação do 
suporte do atuador, da caixa de redução ou da haste alongada na válvula. Desencaixe o adaptador da 
haste da válvula. Remova quaisquer rebarbas que tenham se formado na haste ou adaptador. 
Desdobre as orelhas da arruela trava (quando aplicável) e afrouxe a porca da haste ou o preme 
gaxetas. Remova a porca da haste ou preme-gaxetas, as molas prato e o calço. 

4. Desmonte a válvula removendo os parafusos de fechamento corpo/tampa. Remova a tampa e coloque-
a "em pé" (passagem na vertical). Remova a porca da haste ou sistema de preme-gaxetas. Remova a 
haste. 

5. Retire a esfera do corpo e coloque-a sobre uma superfície "macia" (madeira ou papelão), então limpe-
a; remova pequenas impurezas e arranhões com um rebolo de pano. Se houver qualquer arranhão 
profundo na esfera, ou se ela não estiver completamente esférica, ela deve ser descartada e solicitado 
novo componente à fábrica. Remova quaisquer rebarbas da chaveta da haste. 

6. Limpe e verifique os componentes metálicos responsáveis pela vedação (superfície externa da esfera, 
superfícies de assentamento das sedes "pescoço" polido da haste e região de contato corpo/tampa), 
arranhões ou deformações nas superfícies de vedação podem levar à redução na vida útil ou mesmo a 
vazamentos imediatos. Limpe todas as outras partes, isto é porcas, parafusos, etc. 

7. Verifique se as sedes estão danificadas (riscos, mesmo que pouco profundos, na região de contato com 
a esfera ou na superfície traseira da sede, podem levar a vazamentos) ou deformadas. Sedes poliméricas 
não precisam ser trocadas se ainda estiverem em boas condições, a menos que tenha se notado o 
acúmulo de fluido atrás delas. Isso indica que estão desgastadas e precisam ser substituídas. 

8. Se as sedes originais precisam ser substituídas, remova-as cuidadosamente utilizando uma lâmina ou 
chave de fendas. Insira lâmina entre a sede e o metal em diversos pontos, então retire a sede do encaixe. 
Cuidado para não arranhar ou danificar a superfície metálica onde a sede assenta, pois isso pode levar 
à vazamentos. 

9. Depois de limpar e inspecionar todas as partes, mantenha tudo bem protegido até a remontagem, 
principalmente a esfera, sedes e juntas. 

10. As juntas (vedações do corpo) devem sempre ser trocadas durante a manutenção. Limpe todas as 
superfícies de vedação 



  

 
ACERVAL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE VÁLVULAS LTDA. – RUA JOÃO ANTÔNIO COVOLAN 188, 

COLINA SORRISO – CEP-95030-410 CAXIAS DO SUL - RS – BRASIL – FONE: 55 54 3419-5080 

MANUAL DE INSTALAÇÃO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
 

 
 

11. Cuidado para não danificar as superfícies desses componentes, pois arranhões ou deformações nas 
superfícies de vedação podem levar à redução na vida útil ou mesmo a vazamentos imediatos. 

12. Remonte o conjunto na seguinte ordem: 
a. Haste - monte a gaxeta inferior (a de menor espessura) na haste, introduza a haste no corpo, coloque 

a gaxeta superior, o calço, molas prato, arruela trava (quando atuada) e porca ou sistema de preme 
gaxetas (válvulas bipartidas). Aperte a porca com a mão até que as gaxetas estejam perfeitamente 
encaixadas. Use uma chave de boca ou de ajuste regulável para manter a posição da haste, 
segurando-a pela chaveta da esfera ou da alavanca. Aperte a porca da haste com uma chave de boca 
até superar a força das molas prato (achatá-las), então aperte mais ¼ a ½ volta. Monte a alavanca e 
segunda porca da haste, aplicando aproximadamente o mesmo torque. 

b. Sedes - Coloque as sedes nos encaixes do corpo (válvulas tripartidas) ou corpo e tampa (válvulas 
bipartidas). Assegure-se de que as sedes e seus encaixes estejam bem limpos – caso haja algum 
resíduo sólido entre a sede e seu assento ou entre a sede e esfera, podem ocorrer vazamentos. Para 
a instalação das sedes, observe o lado da sede que possui o assentamento para a esfera, montando-
a nessa posição. 

c. Esfera - observe o correto encaixe da chaveta da esfera na haste. A esfera deve ser inserida 
suavemente no corpo rolando-a sobre o encaixe da chaveta. Cuidado para não raspá-la contra o 
corpo, pois isso pode levar a vazamentos. Gire a alavanca ou haste no sentido anti-horário, a fim de 
manter a esfera na posição aberta. Cuidado! Mantenha as mãos afastadas da esfera ao girá-la. 

d. Junta - coloque a(s) junta(s) no corpo (quando a válvula for tripartida) ou na tampa (bipartida). No 
caso de válvulas bipartidas também deve ser encaixado o o’ring na tampa. Aplique vaselina ou graxa 
lubrificante sobre o o’ring para melhor encaixe no corpo. 

e. Corpo/tampa – No caso de válvulas tripartidas a montagem pode ser feita diretamente na tubulação 
(quando as tampas forem mantidas conectadas aos tubos), ou então removendo o conjunto completo 
para uma bancada. Encaixe o corpo e tampa(s), cuidando para que as sedes e junta(s) da(s) tampa(s) 
não saiam de suas posições. 

f. Parafusos - lubrifique os parafusos antes de instalá-los na válvula. 
13. Inicie o aperto dos parafusos com a válvula na posição fechada. Nesse instante, é suficiente apertar 

os parafusos com somente aprox. 50% do torque indicado na tabela. A esfera e as sedes são pré-
esmagadas para assegurar uma boa vedação mesmo com baixa pressão diferencial. O formato da sedes 
pré-esmagadas garante uma boa vedação da válvula. Abra e feche a válvula algumas vezes, a fim de 
promover um correto assentamento entre esfera e sedes. Finalize os acionamentos mantendo a válvula 
aberta. 

14. Termine de apertar os parafusos, de forma cruzada, com os torques indicados na tabela. Acione mais 
algumas vezes a válvula a fim de consolidar o assentamento da esfera sobre as vedações, mantendo a 
válvula aberta no final da operação. 

 
4.2 Válvulas Borboleta 

Apesar de não possuírem uma durabilidade tão grande quanto as válvulas de esfera, as válvulas 
borboleta tem uma longa vida útil, sendo muitas vezes uma boa opção devido ao seu baixo custo. 

Conforme indicado anteriormente, nem sempre é necessário acionar a válvula até o fim de curso para 
que ocorra a vedação. Caso seja apresentado algum vazamento através da sede para o interior da tubulação, 
recomenda-se que se avance o acionamento em direção à posição fechada (caso haja folga para isto). Se o 
vazamento não cessar, recomenda-se a troca da válvula ou envio à Acerval para reparos, visto que as válvulas 
borboleta requerem prensa específica para a montagem de sua vedação e disco, não sendo possível realizar 
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em campo. Deve-se proceder da mesma maneira caso o vazamento ocorra através da haste superior ou eixo 
inferior. 

Entretanto, caso o vazamento ocorra na montagem com as flanges, recomenda-se que se verifique o 
aperto dos parafusos das flanges assim como a superfície de contato da flange com a borracha buscando por 
irregularidades. 
 
4.3 Válvulas de Retenção 

Nestas válvulas a vedação é vulcanizada junto ao corpo, não permitindo a sua troca. Em caso de 
vazamento, inicialmente verifique se estão sendo respeitadas as condições operacionais descritas na seção 
“OPERAÇÃO” deste manual, principalmente no que diz respeito à coluna d’água mínima para gerar contra-
pressão. 

Caso o vazamento pelas portinholas persista, a válvula deverá ser substituída. 
Se o vazamento for na região das flanges, recomenda-se a verificação do aperto dos parafusos de 

acordo com o tipo de junta de vedação que se está utilizando. 
 
4.4 Válvulas Gaveta e Globo 

4.4.1 Lubrificação do Fuso e Bucha de Movimento 

O fuso e a bucha de movimento devem ser lubrificados periodicamente, a cada 6 meses ou 1 ano, 
dependendo da aplicação, ambiente ao qual a válvula foi exposta e ciclagem realizada. Para isto basta 
conectar uma engraxadeira ao conector próximo à bucha de movimento, e enquanto se bombeia graxa 
acionar o volante no sentido de abertura e fechamento alternadamente, até perceber que sai excesso de 
graxa por baixo ou por cima da bucha de movimento. 

 
4.4.2 Vazamento pelas Gaxetas 

As gaxetas são os elementos de vedação que impedem que o fluido no interior da tubulação e válvula 
vaze para o ambiente através do sistema de acionamento (haste). 

Caso ocorra um vazamento neste ponto, ele se manifestará inicialmente por um gotejamento. Neste 
momento deve-se realizar o aperto das vedações através do dos parafusos do preme-gaxetas. 

Este procedimento pode ser repetido diversas vezes durante a vida útil da válvula, até que haja curso 
no preme-gaxetas. 
4.4.3 Vazamento pela Junta Corpo/Tampa 

O vazamento pelas juntas corpo/tampa também se manifestará inicialmente por um gotejamento. 
Neste caso, pode-se verificar o aperto dos parafusos se por algum motivo os mesmos tenham 

afrouxado, o que não é usual visto que as válvulas são revisadas na Acerval com torque de aperto controlado 
e dimensionado para suportar a pressão interna, dar aperto nas vedações e ainda assim evitar afrouxamento 
ao longo de toda a vida útil. Caso o vazamento persista mesmo com o reaperto, substituir a válvula ou entrar 
em contato com a Acerval para análise técnica e conserto quando aplicável. 
 
4.4.4 Vazamento pelas Sedes 

As válvulas gaveta e globo possuem vedação do tipo metal-metal na região das sedes e cunha/disco, 
com materiais de alta resistência. 

Caso ocorra algum vazamento, a primeira medida é aplicar mais torque no volante na posição 
fechada. Se mesmo assim o vazamento ocorrer, alguma partícula sólida pode ter se chocado em alta 
velocidade na região de vedação, ou ainda, algum corpo rígido ficou alojado entre a cunha/disco e as sedes. 
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Nestes casos, se as sedes ou cunha/disco forem danificados, não é possível o reparo, e necessária a 
substituição da válvula. 

 
4.5 Juntas de Expansão 

Como são estáticas, as juntas de expansão raramente requerem algum tipo de manutenção. Caso 
ocorra vazamento na montagem com a flanges, recomenda-se que seja verificada a superfície de contato 
junta/flange e o aperto dos parafusos, cuidando para não ultrapassar o limite máximo de torque de acordo 
com as especificações do seu fabricante. 

Caso haja algum tipo de dano ou rasgo na borracha, substituir a junta de expansão imediatamente. 
 
4.6 Filtros Y 

Igualmente às juntas de expansão, os filtros Y raramente requerem algum tipo de manutenção. 
Caso ocorra vazamento na montagem com a flanges, recomenda-se que seja verificada a superfície 

de contato junta/flange e o aperto dos parafusos, cuidando para não ultrapassar o limite máximo de torque 
de acordo com as especificações do seu fabricante. 

No caso de um vazamento na tampa do filtro, também se deve proceder com o reaperto dos 
parafusos, seguindo os torques de aperto descritos na Seção 4.1.2. 
 
5 ARMAZENAMENTO 

Para o armazenamento, as válvulas devem estar drenadas e limpas de quaisquer materiais estranhos, 
assim como protegidas. 

Durante todo o período de armazenamento, as válvulas devem permanecer na posição aberta, a não 
ser que o acionamento seja por atuador pneumático normalmente fechado. 

Válvulas de esfera armazenadas durante um longo período podem ter um aumento no torque para a 
primeira abertura. Cuidado nestas situações para não sobrecarregar a alavanca nas válvulas manuais. Para o 
primeiro acionamento pode ser utilizada uma chave na porca da haste, dividindo o esforço com a alavanca. 
Após este acionamento o torque tende a voltar ao normal. 

O local de armazenamento deve ser limpo e seco, mas mesmo assim recomendamos o uso de óleos 
e graxas inibidores de corrosão. 
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ANEXO 1 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-721 
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ANEXO 2 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-733 
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ANEXO 3 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-801 
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ANEXO 4 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-804 
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ANEXO 5 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-809 
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ANEXO 6 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-810 
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ANEXO 7 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-811 
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ANEXO 8 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-812 
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ANEXO 9 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-814 
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ANEXO 10 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-818  
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ANEXO 11 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-821
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ANEXO 12 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-831 
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ANEXO 13 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-841 

 



  

 
ACERVAL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE VÁLVULAS LTDA. – RUA JOÃO ANTÔNIO COVOLAN 188, 

COLINA SORRISO – CEP-95030-410 CAXIAS DO SUL - RS – BRASIL – FONE: 55 54 3419-5080 

MANUAL DE INSTALAÇÃO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
 

 
 

ANEXO 14 – INSTRUÇÕES PARA REGULAGEM DE VÁLVULAS BORBOLETA AUTOMATIZADAS 
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ANEXO 15 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-844 
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ANEXO 16 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-851 
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ANEXO 17 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-861 
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ANEXO 18 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-871 
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ANEXO 19 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-872 
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ANEXO 20 – CATÁLOGO TÉCNICO DA LINHA A-888 

 


